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Introdução 
O aumento na demanda energética mundial levou 

à busca por novas tecnologias para utilizar recursos 
renováveis e uma destas frentes de pesquisa visa 
converter a energia solar em elétrica [1].  

As células solares sensibilizadas por corantes, 
DSSCs (Dye sensitized solar cells), são constituídas 
por vidros condutores recobertos com filmes 
nanocristalinos de TiO2 que são sensibilizados por 
corantes. Os corantes tem a função de absorver luz 
e injetar elétrons na banda de condução do 
semicondutor. Corantes naturais tem chamado 
muita atenção, em particular, os que são extraídos 
de frutas vermelho-roxas, como Amora, Jambolão e 
Jabuticaba. Estes corantes são as antocianinas, que 
possuem intensa absorção em uma ampla região 
visível do espectro [2], principalmente devido ao seu 
baixo custo. 

Neste trabalho é apresentada a separação dos 
extratos de Jabuticaba para preparar misturas de 
composição conhecidas entre antocianinas e os 
demais componentes do extrato visando estabelecer 
uma relação entre a composição da mistura e a 
eficiência das DSSCs. 

Resultados e Discussão 
Os extratos de Jabuticaba foram obtidos a partir da 

trituração da casca do fruto em água. Seus 
componentes foram separados por cromatografia 
líquida, utilizando sílica como fase estacionária e 
água como fase móvel. Foram coletadas duas 
frações. Na primeira identificaram-se as 
antocianinas e na segunda encontram-se os demais 
componentes, dentre eles os co-adsorbatos.  
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Figura 1. Espectros eletrônicos do extrato bruto de Jabuticaba 
e das frações com as antocianinas e com os co-adsorbatos. 

Após a separação do extrato, foram preparadas 
misturas de proporções conhecidas das duas 
frações coletadas, para que fosse possível avaliar a 
adsorção das mesmas à superfície do TiO2. Para 
isso, foram medidos os espectros eletrônicos das 
misturas antes e depois do ensaio de adsorção. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Espectros eletrônicos antes (___) e depois (_ _ _) do 
ensaio de adsorção realizado para o extrato bruto, fração 
contendo antocianina e a que contém os co-adsorbatos. 

Após o processo de adsorção, observa-se a 
diminuição da absorbância em 520 nm, relativo às 
antocianinas. Já para a fração que contém os co-
adsorbatos, observou-se pouca diminuição, o que 
sugere a presença dos co-adsorbatos em pouca 
quantidade nesta fração. 

Investigações utilizando fotoanodos de DSSCs 
sensibilizados pelas misturas preparadas estão 
sendo conduzidas para verificar a influência da 
composição no desempenho fotoeletroquímico. 

Conclusões 
A separação do extrato de casca de Jabuticaba 

em antocianinas e outros componentes utilizando a 
cromatografia líquida, uma técnica simples, foi 
realizada com sucesso. A avaliação do desempenho 
fotoeletroquímico das DSSCs em função da 
composição das misturas está sendo conduzida. 
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